


Um Destino Turístico Inteligente é um destino inovador, caracterizado assim por ofertar a seus visitantes 
produtos e experiências inovadoras e de qualidade, tendo como base a estruturação e a convergência de 
cinco pilares: governança, inovação/experiência turística, tecnologia, sustentabilidade e acessibilidade. O 
propósito deste estudo realizado pelo Observatório do Turismo do Estado de Goiás da Goiás Turismo em par-
ceria com o SEBRAE Goiás foi gerar dados e informações de modo a subsidiar a gestão municipal, bem como, 
contribuir com a melhoria do setor turístico e direcionamento na formulação de estratégias.

1. Aparecida de Goiânia e sua história: 

O município de Aparecida de Goiânia ganha fôlego industrial e independência Econômica. Localizado na 
Região Metropolitana de Goiânia, o município vem se consolidando como um dos polos industriais mais di-
nâmicos do Estado de Goiás. Mesmo com boa parte de sua população morando na cidade e se deslocando 
para o trabalho diariamente na capital, o município há muito tempo deixou de ser visto como cidade dormi-
tório e impressiona pelo ritmo acelerado de crescimento, pela atração de grandes indústrias e pelo dinamis-
mo dos setores de comércio e de serviços. O Produto Interno Bruto (PIB) de Aparecida de Goiânia cresceu 
122% nos últimos anos.

Com quase 600 mil habitantes, Aparecida é hoje a maior cidade do Centro-Oeste brasileiro, com exceção 
das capitais, sendo a 37ª maior do país e a segunda em concentração populacional e em número de eleitores 
de Goiás. Segundo informações da prefeitura, o foco é trabalhar o desenvolvimento nas áreas de energia, 
mineração, indústria 4.0 e Smart Cities, com incentivo ao empreendedorismo, geração de empregos, turis-
mo de negócios e soluções urbanas inteligentes. Entre os atrativos turísticos do município estão o Centro 
Histórico, polos empresariais, shoppings, praças e parques bem estruturados, como o Parque da Criança. Há 
também o Centro Olímpico, um grande Centro cultural (José Barroso) e a Área de Proteção Ambiental Serra 
da Areia (APA da Serra das Areia), voltada para o ecoturismo.

A história de Aparecida de Goiânia começou com a capela de Nossa Senhora de Aparecida, hoje Paróquia 
da Praça da Matriz, no centro da cidade. Em 2018, foi elevada à dignidade de Paróquia Santuário Nossa 
Senhora Aparecida.  No dia 20 de março de 1922, o vigário Francisco Wand, da congregação do Santíssimo 
Redentor, rezou uma missa, com batizados e casamentos na sede da Fazenda Santo Antônio. Nesse dia surgiu 
a ideia de fundar um patrimônio para a Igreja Católica e quatro fazendeiros resolveram contribuir doando 
terras e material para a construção da Igreja de Nossa Senhora Aparecida. Com a capela de pé, logo come-
çaram as festas em louvor aos santos. E muitos fazendeiros construíram casas em volta do largo da igrejinha 
para acompanhar de perto os festejos. 

Começava assim a pequena vila, que mudou de nome várias vezes e conquistou emancipação política, 
como município de Aparecida de Goiânia, em 14 de novembro de 1963. Nos últimos anos têm sido realiza-
dos eventos voltados para a valorização das tradições cultivadas pelos antigos moradores da cidade. Há fes-
tividades religiosas, rodeio, desfiles cívicos e manifestações populares como a festa da queima do alho, em 
homenagem aos antigos tropeiros, que sempre passavam pela região. A tradicional cozinha goiana, famosa 
por sabores da terra, como o pequi e a guariroba, o empadão e a pamonha, faz parte da história de sucesso 
do município. 

Fonte: Secretaria de Turismo de Aparecida de Goiânia



Figura 1: Mapa de localização do estado de Goiás com foco no município de Aparecida de Goiânia

População estimada [2020]

População no último censo [2010]

Densidade demográfica [2010]

Gentílico

590.146 pessoas

455.657 pessoas

1.580,27 hab/km²

aparecidense

Tabela 1: Dados populacionais do município de Aparecida de Goiânia

Tabela 2: Identificações pontuais sobre o município.

Fonte: IBGE,2021

Fonte: IBGE,2021
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Secretário de Turismo

Região Turística

Categorização do Município pelo Ministério do Turismo - MTUR

Área da unidade territorial [2020] 

Gustavo Mendanha Melo

Guido Marco Brem

Negócios e Tradições

C

278,539 km²



2. Os Subsistemas fixos naturais (flora, fauna, água, clima, acidentes geográficos, solo e etc.)

A) Solos								      
Integrante da Região Metropolitana de Goiânia – RMG, Aparecida de Goiânia está localizada na porção ao 

sul da capital de Goiás. As terras são do tipo sílico argilosa com pedreiras. A rede hidrográfica do município 
pertence à bacia hidrográfica do córrego Santo Antônio, da qual o córrego Granada é parte integrante. Se-
gundo Campos et al. (2003), a cobertura pedológica predominante na bacia do córrego Granada consiste em 
solos do tipo Latossolo Vermelho. Com menor abrangência, ocorre uma faixa de Latossolo Vermelho Amarelo 
na porção sudeste da bacia, próximo às nascentes do córrego Granada. Ocorre ainda, no extremo norte da 
bacia, às margens do córrego Santo Antônio, uma pequena porção territorial de Cambissolo Háplico. Ainda, 
conforme o mesmo autor, os Latossolos Vermelhos da bacia do córrego Granada associam-se a padrões 
morfológicos de plano a suavemente ondulado, integrado ao Planalto Rebaixado, que está sob as formações 
geológicas proterozóicas do Complexo Anápolis-Itaúçu, que são na área representadas

	
B) Geomorfologia								      
Serra das Areias

Conforme a Biblioteca do IBGE, Aparecida de Goiânia pertence à unidade de Relevo Planalto de Goiânia. 
Os maciços da Serra da Areia se elevam cerca de 160 metros relativamente às áreas do entorno. Constitui-
-se num ressalto topográfico sustentado por quartzitos do Grupo Araxá - sul de Goiás (CPRM, 1994), rochas 
muito resistentes ao intemperismo químico. A Serra da Areia é uma forma de relevo resultante da resistência 
diferencial dos quartzitos comparativamente aos micaxistos do entorno. Estes, por serem suscetíveis ao in-
temperismo, foram decompostos, causando o rebaixamento dos terrenos circundantes à serra. 

As áreas do topo são restritas ao Maciço I, que apresenta as maiores altitudes (999 metros). Neste maciço 
encontram-se as cabeceiras de drenagem do córrego Santo Antônio, ao norte, do córrego das Lajes, a leste, 
e do córrego da Mata, a oeste. O córrego da Mata corre na direção nordeste-sudoeste formando um vale 
encaixado com desnível de 170 metros que divide o Maciço II em duas porções. Do ponto de vista dos solos, 
no topo, são rasos representados pelos Neossolos Litólicos distróficos (RLd), em meio aos afloramentos de 
Rocha. Os RLd, originados da desagregação dos quartzitos, são pobres em nutrientes, ácidos e com baixos 
teores de matéria orgânica. Sobre eles a vegetação é de Cerrado Rupestre (SANO & ALMEIDA, 1998). As bor-
das da serra são marcadas, em sua maioria, por vertentes com declividades mais elevadas do que aquelas 
presentes na área de topo. Em trechos restritos ocorrem desníveis abruptos que configuram a presença de 
Escarpa.

C) Clima                                                                                                        
Clima Tropical semiúmido.  Aparecida de Goiânia está em 825m acima do nível do mar. O verão tem muito 

mais pluviosidade que o inverno. De acordo com a Köppen e Geiger a classificação do clima é Aw, pois apre-
senta uma estação mais seca no inverno. Aparecida de Goiânia tem uma temperatura média de 23.6 °C. Tem 
uma pluviosidade média anual de 1270 mm.



2.1 Os subsistemas de fluxos reúnem as dinâmicas socioculturais (renda, trabalho, escolaridade, manifes-
tações folclóricas, etc.) e econômicas (produção, distribuição, acumulação do capital)

A) Dinâmica Sociocultural

Fonte: IBGE,2021

Fonte: IBGE,2021

Salário médio mensal dos trabalhadores formais [2018]

Pessoal ocupado [2018]

Percentual da população com rendimento nominal 
mensal per capita de até 1/2 salário mínimo [2010]

2,0 salários mínimos

120.399 pessoas 

29,6 %

Tabela 3: Dinâmicas Socioculturais - Trabalho e Rendimento.

Taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade [2010]

IDEB – Anos iniciais do ensino fundamental (Rede pública) [2017]

IDEB – Anos finais do ensino fundamental (Rede pública) [2017]

Matrículas no ensino fundamental [2020]

Matrículas no ensino médio [2020]

Tabela 4: Educação.

B) Educação

95,3 %

5,6

4,7

67.473 matrículas

21.788 matrículas

Fonte: IBGE,2021

C) Dinâmicas Econômicas, economia, produção, distribuição e acumulação de capital

Tabela 5: Dados do município.

PIB per capita [2018]

Percentual das receitas oriundas de fontes externas [2015]

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) [2010]

R$ 23.439,72

60,5 %

0,718



D) Índice de Bem-Estar Urbano
O Índice de Bem-Estar Urbano (IBEU) mensura o nível das condições urbanas necessárias para se viver 

nas cidades, especialmente nos grandes centros urbanos do país. As condições urbanas consideradas foram 
aquelas que se caracterizam como bens ou serviços coletivos. Os bens ou serviços coletivos são aqueles que 
nenhum indivíduo é capaz de adquirir sozinho, tampouco consumir individualmente. São bens ou serviços 
que só podem ser adquiridos e consumidos de modo coletivo, como pavimentação, rede de esgoto, arbori-
-zação entre outros aspectos. Esses bens ou serviços expressam, portanto, a dimensão urbana do bem-estar 
usufruído pelos cidadãos e que são promovidos pelo mercado, via o consumo mercantil, ou pelos serviços 
prestados pelo Estado.

O IBEU é constituído por vinte indicadores que estão organizados por cinco dimensões urbanas:

1) Mobilidade

2) Condições ambientais

3) Condições habitacionais

4) Atendimento de serviços coletivos

5) Infraestrutura

OBSERVAÇÕES METODOLÓGICAS:

Todos os dados utilizados na construção do IBEU foram decorrentes do Censo Demográfico do IBGE. Para 
a sua elaboração, utilizamos a base de dados de resultados do Universo, a base Microdados da Amostra e a 
base de dados do Entorno dos Domicílios.

Em todas as situações em que o IBEU foi calculado o procedimento de construção se deu somente para as 
áreas urbanas dos municípios. As áreas rurais não foram incluídas no cálculo do IBEU;

O que estamos chamando de bairro é uma denominação popular para o termo técnico existente no Censo 
Demográfico do IBGE chamado de área de ponderação. Em muitas situações, a área de ponderação pode cor-
responder à identificação de bairro em cada município específico, mas também a área de ponderação pode 
ser maior que bairros ou mesmo um bairro pode conter mais de uma área de ponderação. Como não há um 
padrão para definição de bairro no Brasil, optamos por utilizar o termo bairro como correspondente da área 
de comparação para ficar claro.

Fonte: Observatório das Metrópoles – 2021.

Obs.: A classificação dos indicadores segue o seguinte critério: de zero a 0,500 corresponde às condições muito ruins; de 0,501 
a 0,700 corresponde às condições ruins; de 0,701 a 0,800 corresponde às condições médias; de 0,801 a 0,900 corresponde às 
condições boas; de 0,901 a 1 corresponde às condições muito boas

Tabela 6: Índice de Bem-Estar Urbano.

0.721

0.781

0.924

0.853

0.570

0.475

4155º

IBEU - Índice de Bem-Estar Urbano

Mobilidade Urbana

Condições Ambientais Urbanas

Condições Habitacionais 

Serviços Coletivos Urbanos

Infraestrutura 

Ranking Nacional Municipal 
Obs 1. No Brasil temos 5.565 municípios
Obs 2 .O estado de Goiás possui 246 municípios



Fonte: IMB – Instituto Mauro Borges

e) IDM - Índice de Desempenho dos Municípios

Segundo o Instituto Mauro Borges - IMB, o IDM é uma medida para avaliar o desempenho socioeconô-
mico dos municípios de Goiás. O objetivo do indicador é dotar a administração pública municipal e a socie-
dade com uma ferramenta capaz de prover um diagnóstico abrangente do município de modo a subsidiar o 
planejamento, além de fornecer elementos para uma análise comparativa dos municípios goianos nas suas 
diversas dimensões. 

O IDM é formado por seis dimensões: Economia, Trabalho, Educação, Segurança Pública, Infraestrutura e 
Saúde. Todas elas contribuem igualmente para a composição do índice final, ou seja, cada uma tem o mesmo 
peso no cálculo final. Esta medida assume valores entre 0 e 10, quanto mais próximo de zero, pior é o de-
sempenho do município nas seis áreas contempladas, e quanto mais próximo de 10, melhor o desempenho.

 A metodologia se fundamenta na padronização dos indicadores por meio dos valores mínimos e máxi-
mos. Essa metodologia é amplamente utilizada, como por exemplo, na construção do Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH).

Quadro 01: Índice de Desempenho do Município de Aparecida de Goiânia – 2018

Economia

2,51

Infraestrutura

4,34

Trabalho

3,68

Saúde

5,77

Educação

4,59

Geral

4,67

Segurança

7,13



Eventos e Festas



Tabela 7: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs do município de Aparecida de Goiânia em relação estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

A seguir detalhamos em gráficos e tabelas a partir das ACTS – Atividades Características do Turismo do 
município de Aparecida de Goiânia os seguintes itens: arrecadação do ICMS, número de estabelecimentos, 
número de empregos e número de cadastros regulares do CADASTUR

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Município

Aparecida de Goiânia

Goiás

%

2018

R$ 3.245.238,96 

R$ 137.490.656,98

2,36%

2019

R$ 3.915.198,47 

R$ 150.700.679,43

2,60%

2020

R$ 2.535.215,28 

R$ 96.895.575,82

2,62%

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.
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Gráfico 1: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs do município de Aparecida de Goiânia em relação estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Tabela 8: Percentual de participação do número de estabelecimentos nas Atividades Características do Turis-
mo – ACTs no município de Aparecida de Goiânia em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

Município

Aparecida de Goiânia

Goiás

%

2017

741 

16.296

4,55%

2018

705 

15.855

4,45%

2019

695 

15.600

4,46%



Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 2: Percentual de participação do número de estabelecimentos nas Atividades Características do Tu-
rismo – ACTs no município de Aparecida de Goiânia em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

3.081

2017

2.867 

2018

2.936 

2019

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 3: Percentual de participação do número de empregos nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs no município de Aparecida de Goiânia em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.
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Tabela 9: Percentual de participação do número de empregos nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs no município de Aparecida de Goiânia em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Município

Aparecida de Goiânia

Goiás

%

2017

3.081 

63.420

4,86%

2018

2.867 

65.021

4,41%

2019

2.936 

64.406

4,56%



Fonte: Cadastur/Mtur, 2020

Gráfico 4: Número de cadastros regulares no CADASTUR do Ministério do Turismo no município de Apareci-
da de Goiânia nos anos de 2018 a 2020.
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2018
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2019
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Tabela 10: Percentual de participação do número de cadastros regulares no CADASTUR do Ministério do 
Turismo no município de Aparecida de Goiânia nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Cadastur/Mtur, 2020

Município

Aparecida de Goiânia

Goiás

%

2018

68 

1.669

9,53%

2019

83 

2.809

6,84%

2020

183 

4.673

5,97%

A seguir  apresentamos de forma lúdica os dados extraídos da pesquisa do DTI do município  Aparecida de 
Goiânia a partir das seguintes provocações:

• A governança do turismo constitui-se em espaços de articulação dos atores sociais e de proposição, análise 
e monitoramento de políticas, planos e projetos para o desenvolvimento sustentável da atividade turística.

• No seu ponto de vista o seu município possui produto ou produtos turísticos que podem ser considerados 
uma inovação/experiência inesquecível para turistas.

• Ação ou ações com o apoio da tecnologia que seu município já possui.

• Assinale a ação ou ações com foco na sustentabilidade que o município já possui e Assinale a ação ou ações 
com foco na acessibilidade que o município já possui:
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